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"NÃ? l!Á �ÚVIDA de que
� epoca em qlle e�ta­

mos vivendo. se caracteriza
pela preocupação, dominante
dos problemas sociais, espe­
cialmente dosprcbíemas eco­
nómicos epolíticos. Todas as ro é o da família humana.

./

pessoas inteligentes verificam E' certo que por toda a

o facto, quer deles discordem parte se diz que «ii família é

.ou concordem, conforme as a celula social», que «à fami­
ideologias moderadas ou ex- lia é fonte de conservação e

.tremistas que possam porven- .defesa da raça», que ca fami­
tura professar. Mas quem lia é a base, primária da edu­
aprofundar o estudo de' tão cação, da disciplina e da har­
complexos assuntos, compa- monia social», mas também
rar as tendências doutrinárias é certo que tais verdades dou­
e observar a realidade nacio- trinárias ,estão bem longe de
naI, jstq �,_ quem. tiver essa se transformarem. em realída- ,

visão nítida sobre amplos des políticas, E' também cer­

horizontes, reconhecerá -com. to. dizer-se írequentes vezes

certeza que de 'todos os que «a -constltuíção e a defe-'
problemas sociais Q primei- sa da familia devem ser asse-
� � � guradas,¡

peloEsta-
'do" mas
do deve'
ser ao ser

vai ainda
umagran­
de distân­
cia, capaz
de desani­
mar a s

melhores
vontades.
Querdi­

zer: se, em
doutrina,
riln guem
contesta a

importân­
ciado pro­
blema da
familia'
entre to­

d o s o s

p r o b l.ev¡
tIlas polí- ,

ricos, eco­
nómicos e

sociais; o

que inte­
ressa ago-

'. raé apli­
car essa

doutrina
às reali ..

PROBLEl\4:AS NA.CiONAiS
-
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CRISE DA. FA'MíLI,A"

Nascimento do Mênfno J,eSUI

Um astro surge com fulgor divit1o»
lt�sgando as trevas da cot1sciênci� humana 1
E" Jesus <tue nasce, é o Deus-Menino,
Filho de um Deus que a todos nos irmana.

-Tem o Mundo na mão, todo Se .uf�na
Num sorriso de amor tão peregrino ...
E um dedo aponta o Céu, dondedimana
,A graça que dã alma ao seu destino.

Ah I tra� Consigo o génio da Verdade,
Veio ,à Terra prêgar a Caridade
-E do seu verbo é Ele eterno exempto;

Mas, contudo, por esse Mundo fora,
Vão morrendo e nascendo, a'toda a hora,
Judas, Cains e vendilhões do Templo 1. .•

ISIDORO PIRES

dades da vida contemporã-'
nea. O muito que se tem feito
nesse, campo, por inegável,
que seja, é semp,re pouco.

Se quisermos acertar a ca­

dência administrativa com
.

o ritmo vital, não nos pode­
mos deter a considerar a obra

-,

feita quando, por toda a par­
te, se renovam as formasde
dissolução da família e se

acumulam as ameaças da sua

ruina total.
Na verdade, que é hoje a

familia? Que ficará da fami­

lia, se 'abstrairmos os aspec-

(CONCLUI NA ,2.· PÁGINA)

Deseja a todos os seu,s coloboradores e

aniigos um Natal Feliz .

I¡raj'
la

KOBII
. BaAhon

" _
40

POB Â_ �ELO HORTA.

Amanhecia. E pela greta da
[anela, do lado de lá dos corti..

''!.ados, estendia-sé já um praça
de sol que assegurava ao quarto
uma IUt quebrada e agradável.

,
Ao 'mesmo tempo, subiam' da rua

e entravam, não só pela janela,
mas vibrando de todos os recan­

tos, os mil ruidos da cidade,
confusos, misturados, vibrantes,
inequívoca e trepidante manifes­
tação da vida em conjunto, ,

O businar insistente dum car­

ro, de-certo à porta da pensão,
'acordou de ve" o sr. Amilcar, O
seu primeiro movimento foi o de
voltar a cabeça na direcção do
relógi9 despertador.
- O quê? 9 horas'? - e sentou-

-se, pronto a erguer-se de todo,
envolvido no seu pijama côr de
cenoura. ,

-s-Mas. •• e parou indeciso,
olhando ffxo-mas. �. hoje é dia
de Natal. E um tropel de recor­
dações assoberbou-o, rápido.
Então. •. taloe; fo�se melhor

deitar-se. ainda um bocadinho.
Pe� o gesto, mas não passou de­
le. O que em si h,avia,de moei»
dade em conserva revoltava-se
desta ve-t contra d comodismo e

indolência da outra parte, velha
e caruehosa. Sorriu. Sorriu co­
mo quem luta e vence.

Depoist alargada 4 [anela,
repuxados os cortinados" a cla­
ridade entrou radiosa pelo quar­
to, contangiando todas as coisas
e até a disposição de Amilcar,
Impossive! definir ,à primeira
vista o que o fatia tão leve. Tu­
do o que o rodeava se lhe tornou
encantador. Os ruidos da rua, o
ambiente clara do quarto, os

obiectos e móveis que o cercavam
como amigos e confidentes de
sempre, o barulho e votes tão de-

,coradas fá, no corredor e em

Comandante'Tenreiro
,

Além da oferta de um «Snipe»
e de um «Sharpie» para o ni­
násio Clube de Tavira, o sr. Co­
mandante Tenreiro, ilustre depu­
tado pelo Algarve, demonsttando
o seu carinho e simpátia pela cida­
de de Tavira, enviou ao Hospi­
tal da Santa Casa da Misericór­
di" doili I.relos dG ba'iaUJ.lu!

toda a pensão, idas e vindas de
criados, uma loiça que bate, or­
dens da D,:Eugénia na cotinha,
tudo, tudo o confortava e o tor­
nava comuntcativo, Até o trio,
que achava tão incómodo e pe­
netrante nos outros dias, lhe pa­
reeia agora inofensiuo, refres­
cante e saudável. ,

Contudo, não era SÓ o ambien-
'

te que transformaua o velho sola '

teirão, Alguma caisa que se pas­
sara na uésperadeuia ter a sua

infiuéncia, E o certo é que ele, '

,

enquanto se barbeava com a ca­

ra coberta de' montículos espu..
masos de sabão alvo, se sorria
de vet em quando com ,beatitute.
Por fim, via-se preso. duma

impaciência febril de ir a qual-
(CO,MCJ.UI MA 3,· �ÁGIMÁ)

I
'

Li,rlmcDto

" �\,

nossa Stnbo_ra
do �[iv',rámént,o

"

�,O '

Realiza-se' hoje, na igreja de
Nossa Senhora do-Livramento, a
tradicional festa em honra da" s,ua
padroeira.
, Ao meio-dia, haverá 'missa so­

lene; e, áS,,15 horas', sa,ira a tra­
dicional procissão, que percorre.
rã o itinerário do costume•.
Acompa�hará 9;' prodssao em

todo o seu percurso a Banda ,de
Tavira.

"

Nossa. Senhora do Livramento
conta muitos devotos na classe
piscatória, da qual é protectera;
e, por isso, a sua festa é sempre
uma manifestação de fé, espe­
cialmente para os que Qloirejàm
nas rudes lides do mar.

'

Ao recolher da procissão, ha ..

verá sermão por, um distinto ora.
dor sagrado.' ,

' ,

A TORRE'· DE BABEL
POP DAMIÃO,De VASGONCEb}JÓS

Transcrevemos, com a devida
'lJ�nia, da revista científica e

tecnica «A'tomo» o artigo dá ..

quele nosso colaborador.

Babilónla era uma cidade �os·

mopolita, habitada por gente de
todo o Mundo. coin suas diver­
sas linguas e dialectos, e daí veio
a eonfusão das línguas. .'
Aínda hoje se ,hama Babilónia

a uma terra ou casa em que ha
muitas coisas e gente diversa.
Babilónia, a grande metrópole,

contava cêrca de 20 milhões de
habitantes, e era centro de gran­
des academias, insrituções e agre­
miações, onde eram estudadas
todas as ciências. Era uma cida­
de colossal, que Aristóleles com­
para a um país circuitado de
muralhas, a 'antiga Babel, a gran­
de prostituta dos profetas he­
breus, e era por esse tempo e
mais que nunca, depois da con­

quista persa, um pandemónio de

poy.?s, de líDg�as, de cultos e re­

ligLOes, no melO dos quaes o des.
potismo asiatico alevantava a sua
torre altaneira e arrogante.
Segundo as tradições persas, a

sua fundação remontava á legen­
daria Scmirami.. FOra cla, di-

,
'

ziam, quem edificara as suas æu­

ralhas monstruosas de 8S quilo'"
metros de ccmptimentc e Ime
gcem-Bel, o�. se�s It')uros, SObf�
os quais dois earros podiam pas­
sar a par, em terraços. sobrepo...

lCÔ�CLUI KA 3.& PJ.OIMA)

i'l A T A ,l'
Podem gemer na noite os vendavais •••
Tremer a terra em ooovulsôes gigantas, ••
FUliJarem, potentes, coruscantes,
Lanoas de luz nos espaços slderlls •••

Pode sar noite negra, onde 'jlmals
Haj�ín brilhado estrelas cintilantes •••
Podem morrer da fome os camllhante.,
Em vão ptdlndo ã beira dos parlais •••

Que outro poder ergUido pela fé
Vem desfazer a densa tlmpestade.
•••••••••••••• " ••••• " ••• Q ••••

Nasceu o bom Jesus de Namá. ••
,

E I noite 6 dia e dissolveu-se o mal
Na sorridente e doca amenidade
De Ceu e Terra a festejar NATALI

'"' A. Melo HorC.



POVO' A�QARVJ:O

Joio Agnelo de Brito
ALFAIATARIA

Rua 5 de Outubro -- Tavira

Cumprimenta os seus Ex.me.,
clientes e amigos desejan­
do-lhes um Natal Feliz e

um Ano Novo pleno de
venturas.

João António Mestre
lU:JE::lRCl€A.lRXAS

.
-

B. Alm. Oandldo d.. Bel., 'l-Tavira

Cumprimenta os seus clientes
desejando.lhes um Natal
Feli!4 e um A no Novo cheio
de Prosperidades.

VICTORINO FELICIANO CARDOSO ,;
Proprietário da BARBEARIA «LIZ»
Rua J. P. Padinha - Tavira

Deseja a todos os seus clien­
tes e amigos um Natal Fe­
liz e um Ano Novo cheio
de Prosperidades.

Aldomiro GonQal ves
Praça Dr. Ant6nlo Padinha-Tavira

Mercearias, Vinhos, Esmaltes,
Louças e Artigos pará Brindes

Deseja aos seus Ex.mos clien-
tes um Natal Feliz e um

Ano Novomuito Prospero.

Restaurante Gorrela
da Verfssimo Dorreia Dourado
Bua da. Llberda4e, 101 - Tavlr'a

Uma das casas que bem serve almo­
ços, jantares e petiscos acornpa­
nhados com bons vinhos regionais.
Vinhos Verdes e Tintos.

O seu proprietário deseja a

todos os seus clientes e ami­
gos Boas Festas.

Francisco Sebastião Modesto
SA.X"A.'Jl'AlRXA.

íua, Aim. gandido dOl leis, 33 e 36

Apresenta aos seus Ex.mos
clientes e amigos cumpri­
mentos de Boas Festas e

de_seja-lhés um feliz e pros-
pero Ano Novo. '

Estânela de Made1l'as

I"'a Gu.llhlrme Gome.
rAV I R Ar,rl1lndl., 30 e 30-A co

Deseja a todos os seus clien­
tes Boas Festas.

ARTUR GERMANO PALMA
MSlRCEAlRX-"S

:RUi Dr. Ant6nio Cabreira, 2, 4. 6
Rua J iLcquei Pessoa, I, -2 e 8

Deseja aos seus EM.mos Clien·
tes um Natal Feliz e um

Ano Novo muito prospero.

J oaqu im E d u a rd o Fernandes
,

MERClElARIAB
I • .Tolo V"fl¡ Corti Beil, 9�AVIl!.A

Apresenta a todos os Ex.IM'
Clientes cumprimentos de
BoasFestas edeseja-lhesum
Felis e prospero Ano Novo.

Tipografia Modêlo
de Virgilio Correia M o nt al r o
Rua da Liberdade - TavIra

O seu Proprietario deseja a

todos 08 seus clientes e ami­
gos um' Natal Feli� e um

Ano Novo muito prospero.

João Fernandes Madeira
.
lua & ie Outubro, Pra;a DI'.
,Àll.t6nlo' PIIod.lnha - TAVIRA

Mercearias, Vidros e Drogas
Deseja a todos os seus clien­

tes um Natal FeliJ8 e um

Ano Novo muito prospero.

RBlÉLlO -DB ffSSUHpÕO UES
com Estabelecimentos, de Vinhos
em Tavira e na povoação das
Cabanas, um dos melhores

daquela Localídade.

Bons Petiscos acompa­
nhados de boos vinhos.

Deseja à clientela Boas Fes·
tas e um Ano Novo muito
Prospero.

-\
..

,
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1Crise da Família N Á T Á L

I,

(CONCLUSÃO DA i.a PÁGINA)
tos das relações jurídicas? E
de que valem as relações ju­
rídicas, se a família tiver per·
dido as caracteríticas tradi­
cionais, as suas atribuições,
os seus poderes, os seus mé­
ritos e as suas virtudes? Es­
taremos na presença de uma

simples ficção jurídica, (que
resulta do casamento religio­
so ou civil, para garantia das
conveniências moráis), quan­
do se desatam sucessivamen­
te os laços da comunidade fa­
miliar, quando os parentes se

afastam e dispersam, quando
a própria mulher, que é o

centro desta instituição, dei­
xa as suas ocupações tradi­
cionais, para trabalhar ao Ia-
'do do homem, quer durante

-,

o dia, quer até durante a

noite) nos centros industriais
e comerciais?
As exigências do trabalho

que obrigam ao abandono
do lar, as exigências econó­
micas que distraem a mulher
da educação dos filhos, a ne­

cessária decadência do. pá­
trio-poder, cada vez mais dis­
cutido, não constituem efecti­
vos pretores da dissolução da
família.
Tal é um conjunto de sérios

problemas a que o Dr. José
Francisco Rodrigues, tentou
responder numa notável série
de artigos publicados no,

«Mensário das Casas 'do Po­
vo». O ilustre publicista, au­
tor de várias monografias so­

bre problemas sociais, depois
de apresentar as soluções'
mais convenientes para ã cri-

,

se da família, faz, um alo­
quente apêlo aos. deputados "

á Assembleia Nacional.
Defende o Dr. José Fran- .

ciscoRodriguesa cónst,itu,ição_"
de um Instituto Nacional da
Família, subordinade à Pre­
sidência do Conselho, por in­
termédio do Subsecretariado
das Corporações,
O novo organismo -corpo..

rative, actuando em paralelo _

com o Instituto' Nacional. do'
Trabalho, resolverla todos os

problemas da familia que
mais lnteressam .ao futuro do

povo português. Segundo a

opinião do Dr. José Francisco,
Rodrigues, o Direito da Fa­
milia não faz parte do Direi,..
to Civil, conforme estava es­

tabelecido pelo CÓdigo, mas
do ,Direito Corporativo, se­

gundo as doutrinas ttadicio-
•

nalS.

Será- talvez discutive1 esta
tese révoludonâria. Por isso
mesmo a registamos nas nos­

sas colunas; não porque nela
vejamos tema de exercido
dialéctico em conversas de
advogados, mas porque nos

interessa tudo quanto possa
contribuir para a resolu�ão
da actual e terrivel crise da
familia.
Informando os nossos lei­

tores, cumprimos a missão
que nos cabe na imprensa re­
gionalista, que é chamar a

atenção de quem de direito
parã os problemas que mais
interessam ao futuro do nos­

so Pais-;

RAD:IO
Aparelho de T. S. F. de pi­

lhas e corrente. Vende ..se novo.

Nes'a Redacção se informa,
-_ ro ,... M__ '. __ .' _

por Ida Algarvia
Foi em Roma, no ano de 364,

portanto há quase de!{asseis sécu­
los, que se celebrou pela primei­
ra ve!{, na Europa, a Grande
Festa Cristã do Nascimento de
Jesus.
E, desde então, em toda a par­

te onde tremula a bandeira da
Fé, as hostes dol cristandade desfi­
lamperante o Presépio simbólico,
tão elevado na sua humildade.
A palavra Natal é como uma

estrela de intenso fulgor; é uma­

palavra que perturba até os co­

rações mais duros e indiferentes
perante a 'grande verdade que é
Deus.
Natal! Não, há noite que mais

eleve os espiritas, que mais ale­
gre_ os corações. í -

A Festa do Lar-a reunião da
família, o esquecimento das ofen­
sas, a recordação dos ausentes e

a invocação dosmortos queridos,
.

Natal! Palavra sublime que
tudo transforma e embelesa, dul-
cifica e ilumina. '

Em Portugal; este cantinho
abençoado que Deus protege, �

espectáculo é comovedor,
. .

Os esplritos do Bem mobili­
{am-se: a esperança sorri à des­
ventura; a caridade estende o seu

manto, tentando cobrir o infor­
túnio; a humildade é amimada e

a liberalidade abre as suas mãos

pródigas, distribuindo os seus

dons.
Quisesse o Bom Jesus que o

Natal de 1948 fasse o inicio du­
ma era de verdadeira pa!{! Que
os homens esquecessem, 'de ve!{, as
suas funestasambições e voltasse
de novo ao Mundo, o sossego e a

tranquilidade de que ele tanto

precisa! ..

E. que todos possamos diser:
Gloria a Deus nas Alturas e Pat
na terra' aos homens de boa von­

fade.

Câmara ,Munioip'al de Tavirà
\, AVISO' 'o.

Afim ','de evitar>' reclamações -

que vêm surgindo, e seeemto-
"

madas ,as devidas l'rovid�ndas,. :
pede-se aos srs. Consumidores
de água e luz que não recebam
a visita do cobrador desta Câ­
mara, de 1 a IO de cada mês,
para efeitos do respective paga­
mento, ou que no-mesmo prazo
não encontrem nas suas residêu­
cias o impresso respeitante- 'ao
I.o aviso,

-

o favor de comunica-:
rem tal facto" por escrito; a esta
Câmara Muicipal•. '

,

Tavira, 23 de Dezembro de 1946
O Presidente da ,Cámara Municipal�

.

Jorge Ribeifo ,

Gap.

{NOtiCiaS Pessoais
=;'11 r-

AnlversárlOi
Fazem anos:

Hoje-D. Maria Virgínia Graça Fia­
lho Gomes, D, Maria Ercília Reis Pe­
reira de Resende, menina Maria Natá­
lia Pires Coelho e srs, Capitão Aurélio
Mil-Homens Correia e Joaquim do Li­
vramento Pires Rico.
Em 27-0. Maria Antonieta Gomes

de Melo. ,

,

Ein 2g-D. Berta Valente Padinha e

sr. Marques da Conceição Viegas.
Em 30-D. Maria João Fagundes Pe­

res Bandeira, D, Adelina Evangelista
Palmilha e srs. Dr, Manuel Sabino Cos­
ta Trindade, Jaime Luís Santos Pires e

João José Bernardo.
Em 31-D. Ermelinda da Concei-

ção Lima.
,

Em I de Janeiro -D, Maria Eduarda
Cordeiro Conceição.. D,' Izabel da Sil­
veira Vargues, D, Maria João Costa,
Mie. Marcela do Nascimento Costa
Trindade e D. Luísa Viegas Nobre.

Partlela. e Ohegada.

Com sua esposa vimos nesta cidade
o nosso assinante sr. Dr. Miguel GaI­
vão, distinto Advogado é director da
Companhia de Pescarias do, Algarve, �

residente em Faro.
-Vimos nesta cidade o sr. Elvino de

Abreu Silva, propríetàrio, residente
em Cacela.
-No goso de férias encontramse

nesta cidade os estudantes nossos con­
terrâneos srs. Oswaldo Bagarrão e Ail-
tonio Pinto.

_,

-Encontra-se nesta cidade a sr.' D.
Maria da Conceição Barão Dória Pa­
checo, espo-sa do nosso, prezado assi­
nante sr. João Afonso Doria Pacheco,
tesoureiro da Caixa Geral de Depósi-
tos, em Beja.

-

,

-Encontra-se nesta cidade, aonde
veio passar o Natal com seus pais, o
nosso conterrâneo si, Dr. Rui de Amo·
rim Ribeiro.

.

-Partiu para férias, o sr. Dr, Herna­
'ni Gil Cruz de Campos Lencastre, .me- ,

ritissimo Juiz de Direito da nossa co­

marca.
-No gozo de férias, encontra-se nes­

ta cidade o sr. José Filipe Ribeiro, es­
tudante do Institute Industrial.
-Foi á Capital, a fim de trazer sua

filhinha para pass�r as férias do Natal
em sua companhia, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. António Dra­
go, proprietãric, residente em Cacela.
-A fim de passar o Natal com sua

família. encontra-se nesta cidade o nos­

so conterrâneo e assinante sr. José Ro­
drigues, sargento reformado, residente
em Grândola. .

-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, onde velo passar o Natal com
sua família, o sr. Dr. Arnaldo dos San­
tos Lança,meritissimo Juiz de Direito,
em Ourique.
":",Encontra-se em Tavira o nosso,

conterrâneo sr. António Martins, I.·

sargénto, residente em Lisboa.

asgisto dt Naaolmento

No dia 19 do corrente, na Conserva­
téria do Registo Civil, desta cidade, re­
gistou-se um filho do sr, Epifânío Soa­
res Corr.eia, motorista, e de sua espo­
sa, sr.' D. Maria Antónia Vicente Cor­
reia. O :neófitó, que recebeu o nome de
LuísCarlos Vicente Correia, foi apa­
drinhado pelos srs, Francisce do Carmo
de Jesus, comerciante, e AntónIo de
Sousa Dias, empregado Je escritório.

Cumprimenta os seus E�.iI108
Clientes e Amigos desejan­
do·lhes Festas Alegres.

Sapataria Triunfo
(JASA FUNiUDA EX Ui;O

- .tiE -

.losé AntÓnio de d�sus
a. 4a Liberdade, 46 .. 6� - TavIra

OAbQADO Cale
Nesta casa, cujo passado é uma ga­
rantia, encontrará V. Ex.a pessoal

habilitado para.. bem servir

Caloadó em todos ós géneros
Solas, Cabedals e Artllos para Calçado
Deseja aos seus Eæ.mol Ami-
gos e Clientes, Boas Festas
e umAno Novo muito jelis.

lan ualllPBs lahus
Rua Roque Féria, 20

5UOUFtsÁrsi
lua All:l1iral1te 01 401 Bell, 16
aua. 401 Tor!lelrOI ,. �rf•• , .3

'll'A"WX:JaA
.. --'W c

Vinhos. Vinagres e Alnardantas

Publicações Rtctblda$
«o. !l0110. Filho.jj�ltecebe-

- mos o n.O 78, referente a No­
vembro desta interessante revista
de puericultura,'. melhor dó seu

género que se publica entre nós.
'

RADlO _

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redaccão se informa.

A COMPANHIA DE
CONSERVAS BALSENSE

T .A.V 1: ::R .A.

Esmerado fabrico de deliciosas Conservas
de Peixe. em puro azeite de Oliveira.

Deseja Boas Festas) a todos os

acionislas e clientes.

'_

lü!CELINO AUGUSTO G1L11IDO
Estan-cla. de MadeIras

Rua Miguel Bombarda - TavIra

Deseja aos seus amigos e

clientes um Natal Feliz e

um Ano Novo cheio de
Prosperidades.

ALFAIATARIA MORAIS
de Flausioo Morais
IUI Dr. Ant6nio Cabreira-TAVIRA

O seu Proprietario deseja a

todos os seus amigos e fre­
gueses um Natal Fe?tz e

um Ano Novo cheio de
prosperidades.

CA�A CAmlRBfA
lua J08é P. Padtnha-'rAVIBA

Grande e variado sortido
de artigos para o inverno

A casa que mills ,barato vende

CASA. CAlBlRXTA.

II. �.Du.l lIaliro e.brit. for.
O seu Proprietário deseia aos
seus estimados el i e n t e s
Boas Festas.

II

Fancisco de Paula Peres
I. Dr. MarceUno Franco, 24�TaTlra
com Madeiras, Ferragens e Drogas

Deseja aos seus estimados
clientes Boas Festas.

CAIFI£ ARCAID>A
O seu proprietário cumpri­
menta todos es seus clien­
tes' e amigos desejando­
lhes Boas Festas e um Ano
Novo cheio de prosperi­
dades.

Manuel Sousa Rosa
Rua Jos6 Pires Padinha

TAVIRA Telef.74
Estabeleclmentol!l de

MERCEARIAS E DROGARIA

Cumprimenta todos os seus

clientes desejando-lhes um
Natal Feliz e um Ano No­

-

vo cheio de prosperidades.

OURIVESARIA GONÇALVES
ele Viu", e Filho de
Beba.tilo 40 Nalciment.o GOnoalTI.
Avaliador ofidal da Caixa Geral de Depósito.

Rua José Pires Padinha-TAVIBA
O mais completo e variado sortido
de relógios para homens e senhoras

'oial e obleotol p.r. bl'lntie'

Deseja aos seus clientes e

amigos um Natál jeliz.

- José Luis da ConceiQio
AT.Dr. MlIotl'lI 'l'elxelra4eAl8eve40

'll'A"W XlRA

Carpintaria Mecânica
e Agencia Funerária

Preool sem competênola
Fabricação das mais lindas
e modernas mobílias, em

madeiras especiais.
O proprietário deseja a to­
Jos os seus Ex.mol jregue­
ses um jeliz Natal e um

., Ano Novo muito prósp,eJlo.

Esplngá�daria
ALGÀRVE

O, seu Proprietário deseja a

todos os Caçadores um

Natal muito Felis , um

Ano Novo muito prospero •

MORGADOS
fIGOS OB RE(jtteIo

ESTREitAS
BOMBONS

e outrôs inter'Bsantes trabalhos
artisticos de dOce de FIGO e

AMENDOA do ALGARVE encon­

trarão V. Ex.", com vistosa apre­
sentaç!o e esmerado fabrico, a

preços módicos, na

SACOGIL, L ..
DA

E bem auim 0& famosos licôres·
da maroa BEIRÃO

lOOC::lE lRlEGXONAX.
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(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
quer parte, de agir num sentido
que lhe sa.tisft'{esse essa misterio­
sa curiosidade que o possuia,
Porquê? Que recantos inexplo­
rados encerrariam tais mudan­
ças num espírito de ordinário
revelhado, apático e só'{inho?
Soaram de repente dilas pan­

cadas distintas na porta do quar­
to. Depois uma vOF
-Posso entrar, sr. Amilcar?

E' o pequeno almoçot
O sr. Amilcar, já vestido e

. preparado, mas ainda sem casa­

co, correu a abrir. Era a Má­
riana, trazendo a bandeia reple-
ta e trejeitos de bons dias no seu

ar ae moça do campo, adaptada
ao serviço da cidade. O velho
nem reparou no aspecto fume­
gante e apetitoso da refeição.
'Inquiriu apressado e com inte­
resse crescente:

-Então, o miúdo? Dormiu
bem? Onde está éle? Já acordou?
Já lhe deram de comer? Ouem
tratou dele? - Disparavam as

perguntas de tal modo que a po­
bre rapariga via-se atarantada
para entende-las e para respon­
der. Mas, vá Id, conseguiu sair­
-se condignamente=e sem erros

de gramática nas frases, caso

raro. .

-Esteja descansado, sr. Amil-
,car. Mesmo a D. Eugénia é que
tem cuidado do menino. Ainda
está deitado, coitadinho •.• é tão
bonito •• _ .Mas vai vê-lo já, sr..
Amilcar. Agora, o melhor é não
deixar arrefecer o café com lei-
le e as torradas •••
-Era melhor eu ir .••
-Não, sr. Ami/car. Coma

primeiro, coma, fa'{ favor. Olhe,
e hojeque há estas fatias de bo.
lo •••. Devem estar muito boas.
-Bom. Está bem, VOli comer.

.....E, convencido, ficou a tomar
o liquido quente, acompanhado
do conteúdo dos _pire'{inhos, ain-
da m�rdido de impaciência por
comtcmplar o ser que daria no� .t­

vo rumo à sua vida e, quem sa-

he, talve1_, reviver como comoção
a sua aventura da véspera.'

'" ..
Amilearsegui« na rua, sorum­

bático, triste, Sem finalidade,
sem companhia. O ambiente da­
quela tarde de véspera de Natal
persistia ern amargurá-lo e ele
não encontrava. um derivativo
nem afastava os pensamentos ne­

gros. Tomava assim uma atitu­
ae de indiferença e de rude'{a,
fue aplicada a todas as coisas
aa vitia da sociedade o conduti·
ra, degrau a degrau, àquela con·

di;40 de sdtinho na existência.
,Era um ser como que infle.,,�v�l
na negaç40 dos contactos soctats

e de eSf/rito, um ser bondoso e

"".op(CtO a afectos, mas que não
procura a alvo para onde eles
devem convergir. Seria preciso
que esse alvo lhe viesse ao encono

tro para se assistir d reve?açãJ)
do seu 'tntimo real. E loi o gue
aconteCeU na�ueta tarde httm,da
e gélida, em que tudo se prepa­
rava para um Natal lelit.
Havia montras encharcadas

de Iut, cheias, umas de doees,
outras de brinquedos, outras dos
mais variados e vistosos objectos.
Lampada$� pratas, presépios,
imagens de santos� roupas, ser·
Viços de cotinhaJ,.desfilavaf!l d�àn.
te dos olhos. 1'inha anoltectdo.
Viam·se cru\ar pessoas sorriden­
tes; distribuinito as clássicas
«1Joas-Pestasll aqui e ali; envoi·
vidas em abato�; com o pensa.
mento no tar engrittttidado t

morno; . enguanto os tardis dos
Carros davam d neblina o as·

pecto de ¡>oeira levantada, uma

poeira le,ta de particulas de ge�
lo. E a multidão roçava-se, es­

gueirava-se pelas travessas, do­
brava as esquinas, multidão com

multid6es de sorrisos, de lemo
branças, de expectativa.s amenas.
Ami/car era o tínico a estar só

consigo, o único companheiro de
si próprio.
E de súbito, deu-se uma revoo

lução, uma reviravolta em todo
este sistema arquitectado por tan­
tos anos de isolamento esp,'ritual.
.Qt¿Il��Q Il� riu o ",¡ado. trémUt

lo, chorando pela mãe, quâse
desmaiando de frio, encostado a

uma árvore do jardim. Adeus

propósitos rudes, adeus proiectos
de ser incomunicâsel corn tudo e

com todos,
Chamou um carro e levou a

pobre criança. Po'{ a D. Eugé.
nia e toda a pensão em alvoroço.
Não hasna ninguém que não se

admirasse de o ver assim.
Descoroçoado, contente, diri­

giu-ee aos lugares por onde an­

teriormente passar a comprar
- roupas, brinquedos, frutas, do­
ces, e até disparatadamente coi­
sas que não eram precisas. Vol·
tou para casa carregado, mas li­
geiro como um [õuem.
E quando soube que a única

pessoa que ligava o pequenino à
sociedaae, a mae, acabara de
falecer no Hospital para onde
entrara pouca antes, chamou a

si o cargo enternecedor de pai
-

adoptivo.
Festa, do Natal, festa da Fa­

milia •••
•••

Acabado à pressa o qequeno
almoço, correu ao quarto onde o

seu protegido estava recostado
no almofadão, rodeado de calor
e de carinho'. Juntos, iriam ago­
ra à chaminé ver o que o Meni­
no Jesus deitara no sapato.

o
O Natal entrava, com ale­

ogre suavidade, na alma do sr,

Amilcar,
.

A. M.Io Hort. _

VENDEM-SE
2 barcos- Sardinhal e Sa�

cada.
Quem pretender dirija-se a

José Tomás Gomes, Moinho do
Val Caranguejo-Tavira.

Presépio-Na igreja de ���Pau­
lo, encontra-se em exposrçao um

liado presépio da autoria do nos­

so prezado amigo sr. Reverendo
Domingos Duarte, prior da Luz
de Tavira.
E' um interessante trabalho,

digno de todo o louvor. Todas as

figuras típicas do presépio ali se
apresentam aos n9SSOs olhos.
E' com prazer que registamos

este belo trabalho do Reverendo

Domingos Duarte, que nos dá a­
nota simpática do Natal por-
tuguês,

-,

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

APELO
Para a criança que necessitá

.

de estreptomicina, recebemos já
a quantia de 25tt/)oo, a saber:

Custódio Farrajota. • _ • IO�OO
José Rodrigues, sargento refor-
mado • _ • • .• • • IO�OO

D, Rita Rodrigues • �
Soma.

A Casa do Povo, no intuito de revi­
ver o folclore tradicional, 'tem em or­

ganização uma charola que a exibirá

ne�ta freguesia nos dias'l e 6 de Ja·
nerro prõxuno.

Realizam-se no próximo dia 30 do
corrente as eleições dos Corpos Geren­
tes deste orgamsmo, cujo mandato du­
rará no triénio de 1949-195I.
Com grande afluência de fieis, tem-se

realizado todas as noites na Igreja Pa­
roquial a tradicional novena do Menino
Jesus, com preparação para o Natal
que s� aproxima ....e.

ROUBO
Na noite de 19 para 20 do

corrente os gatunos assaltaram
o estabeleeimento de mercearias
e vinhos do sr. Francisco Dias

.

Franco, em Santa Luzia.
Os gatunos entraram pelo te­

lhado. O valor do roubo esti cal­
culado em cerca de r.oooæoo.

fI)", eCilJrD' ...
AntologIa do Conto Moderno

Com o objectivo de pôr o leitor por­
tuguês a par do que, no ramo literário
do conto, se tem escrito e é digno de
ser trádusido para a nossa língua, a

cAtlârijida-Livraria Editora de Coim­
br.», está a publicar uma série de vo­
lumes; de magnífica apresentação e con­

tendo meia duzia dos contos mais ca.

racterísticos de cadaAutor a quem de­
dica o volume, Os centos são precedi­
dos de um prefácio que será um estudo
crítico e bíó-bíbliogrãâco de cada um
dos autores,
Já estâo publicados volumes dedica­

dos a John Steinbeck, Dorothy Parker,
Ignazio Silone, Erskine Caldwell, EIsa
Triolet, William Saroyan, Miguel de
Unamuno, Somerset Maugham e Wil­
liam Faulkner, O volume dedicado a
êste último acaba de aparecer e con-

'

tem seis interessantes contes que mos­
tram exuberantemente a curiosa evolu­
ção do estilo e dos temas de Faulkner
e que se irititulam: Sol Poente, Ell)',
Os Velhos, O Urso, Outono no Deita o

Dois Soldados.

José Rodrigues CaDtlDo
- Rua 5 de Outubro -

TA.:BAOA.::RJ:A.

Tabacos, fosforos e papel

Cumprimenta os seus Ex.mo.

clientes desejando -lhes
Boas Festas.

este nOmepo foi vlsado.pe·
I. Oeleaaclo .e (je.sura.

A.s vossas Vinhas e pomares de folha
'caduca (pereiras. macieiras. ,ameixieiras,
pessegueiros, etc.) necessitem de trata­
mentos de Inverno.
Fazeí-os coni:

DYTROL.
TEEPOLEUM M
SHELLESTOL

au SE

que des�que extermir)arão as pragas
troem as Vossas colheitas.

SHELL COMPANY OF PORTUGAL, LTD,
LISBOA PORTO COIMBRA FARO

tos.. e seus templos suportados
por elefantes de pedra e encíma­
dos por dragões multicõres.
Babilónia foi uma imagem da

opulência, do luxo, da corrupção;
e tinha 5 I 3 quilometros quadra­
dos de superfície.
Babilónia, de Babil iil, um

hebraico Babel, era banhada pe­
lo curso médio dos rios Tigre e

Eufrates; foi primitivamente cha­
mada Torre de Borsippa, nome
do rei que começou a construi-la.
A Torre de Babel. ou de Ba.

bilónia, ou terre da confusão
das línguas, era um templo cal­
deu que Harpocration visitou e

mediu muito. exactamente depois
de lhe haver determinado a po­
sição geográfica, e a sua identi­
dade com Birs-Nemrud é indis-
cutível. _

Tinha sido restaurada no se­
culo VI antes de Cristo, por
Nabucodonosor, o qual nos ín­
forma, na sua- inscrição, que ela
havia' sido elevada quarenta e

duas gerações antes da sua. Gra­
ças a Harpocration, sabe-se que,
no IV seculo antes de cristo, ain­
da ali se celebrava o culto. Com­
tudo o abandono do templo foi
anterior ao ano de 380.
Ficava distante 94 quilometros

de Etesiphon, ao sul da Babilõ­
nia; compunha-se de um corpo
inferior, muito vasto, de 184 me­

tros de lado por 75 pés de altu­
ra. No meio erguía se uma tor�e
quadrangular, formada por seis

andares sobrepostos, tendo cada
um 28 pés de altura; e eram co­

roados por um pequeno santuá..
rio de 15 pés de alto.
Estes sete andares tinham 67

metros de elevação. O primeiro
deles tinha, ao nivel da platafor ..
ma, 43 metros de lado.
Subía-se ao santuário por 365

degraus exteriores, dos quais 305
eram de prata e 60 de ouro. Es­
te numere representava os 365
dias do ano; divididos pelos sete

andares, correspondentes aos se ..

te dias da semana, davam as S�
semanas do ano.

O santuário superior era dla�
mado Templo âos alicerces dt&
Terra; é, assim. denominado
por' se supor que dele se avista­
ya, no extremo horisonte, os aU·
eerees sobre que assentava o

continente, segundo as ideias dos
caldeus.

e.lldio ti. Y••ooll••lIol '

(Conclui �o prdM,mtJ Hilmt,,,)
•

O:P'BR_TA·
Como nos anos anteriores re.'

-

cebemos duma'alma generosa, I
quantia de I5lftloo, para oferecer.
mos a um pobre no Dia de N ata�o
Em nome do

-

contemplado; os.
nossos agtadeGimentos, li senho­
ra qlie neste dia festivo se lem­
bra de praticar a ,aridade deste
modo.

GrtOllo da Lavanra dI Tavira
Forr�R 8_nl
Em virtude da eSellse! de lori.

ragens para alimefitação dos ga..
dos, aclia·se em curso, por inter'"
médio da Junta Nacional dOl
produtos pecuários, uma impore
taçio de aveia, eujo preço, se­

gundo informa aquele Organiso
mo, do deverá exceder 2�OO
¡:>or quilograma. Para se avaliar
das necessidades minimas dos
nossos assoeiados e comunieaç'o
superior, devem os interessados
fazer as suas declarações naste
Grémio .té 10 de Janeiro pr��
1:imo.

Cedancla gratuita de amandoaira.
Acha-se aberta neste Grémio

a inseri�ão de lavradores que
pretendam beneficiar da distri.
buição de 2000 amendoeiras a
fazer no presente ano agricola
pelo Posto Agrário do Sotavento
do Algarve, nas condições <lue
se acham patentes na Séde. Esta
inscriçio encerrar-se·á impreteri.
velmente em 31 do corrente mes.

Tavira, �3 de Dezembro de 1948
� llir'Cf��
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; ; .. .

" "

..

.. : )

LISBOA

�----------------------------�------------------��1�--------------------------------

Os pro­
prietários
deste es�,

tab eleci­
mentó co­

municam
ao Ex.rno'
Público,
qu e aca­

bam de
r ec eb er
um colos­
sal sorti­
do de, ga,:,
bardines
de lã, .ím­
pr emi á�
veis, s 0-

bretudos.
cujos pre­
çossão de
aproveítar ;'Jacilitando

'

ainda esta casa ,0 pegamento, a

prestações mensais, ou semanais.
,

r

'

'

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder­
\ �o estabelecünento ,UNIL, onde podem adquirtr um bea
.ltssimo casaco ou blusa em cabedal com Iôrro de lã ou
de pele, luvas e passe-montanhas, etc.
Deseja ,çal�ar ,com elegancia? Faoa as suas compras na uN I L. '

,§emp�e novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex. a reparou que .uma gravata, uma camisa, um
�h�péu, um ,pulover, ou qualquer outro artigo adquirido

, na ,UNIL, dá, bom tom e distinção? '

'

Módl.ca.Radlaloglít. ' e,

':Raiol�X:'.ll,ctroterapla" ;," ,',', .Ru.a,', E'stácio da Veig�" 1,�

,

'PARA ENTRBGA IMEDIATA NA F'ARRIeA

H.' VAULTIER &"",'0/ ':.

, f , .

i '

'.

,IPO'RTO,

RELÓGIOS
, .

A aquisição de relógio que não seja de'
'marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes .marc,as, torna-se inteira responsabilidade,
,

não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
;

não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

.

Internacional Watch, Omega, Tissol, Zanith"
Cortebert, Amyria, Sarginas, Auraos, Cyma, Zo­
ty, Soral, Zinal, ·Record, Titus, Longinas, la­
taz, Viargi�8s, Titan, Douglas, A-rgus, Dogma.

.

A vendaa prestações não tem aumento de preço, (
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

�

.O,URIV�S¡¡RllE MltNSIN'HO - Tavira

.
'

,
'

;
,

! ,
F 'A· R ,O

\. .
,

< �

.------�------.----.....--.....------------

Aparelhas 'de T. S. F.��
'DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MUNDIAIS

Aparelhos p a ra
,

"

pilhas e, ,corrente,

Receptor "His
'Master's Voi..:

ce" �ara t 949
'

. Rua de Santo AntÓnio, 32 ;, lií
TELEFONE: Consultório D Resldencla36•. '

"

\
,

FARO

proptledade em 8;01;- Es;eVRI ·�korfa- :Í1as Pedras de EI ..Rel
V d.

'

1 -t'
'

.. �. ',,; 'Gom'alguma terra de sequei-. moradia, cabana, palheiro, tan:'
. e� e se, com eice en � re ro, diverso arvoredo novo, nora que e levadas. ,

sldêncie, na Largo ,daJgrfJa. "CpJ,ll abundante agua casa de - Informa esta Redac¡tio
;Trahr com Jose Luís Cesá.. '

"', ;.' " •

-río - Tavira.

morada de £asas
. Moderno estabelêclmento UNIL

.;. .�.

• a últ·ima .'

palaJ'r� 'c da :":
T. s. F.�', .r

",,' .

�EOE:PTOBES :0::6 ::BATl:l�IAS

AEBO:o:rNAMOS

Vende-se.' Composta de 7 di­
visões e quintal, na, Rua das

,

Portas do-Postigo, n.,o 2t.
'

,

,

Recebem-se propostas em car·

ta fechada até ao 'dia. 3 I de
Dezembro" no estabelecimento
de José do Carmo-Tavira;

..

=, ,Júlio Sancho: J.
,..

'::' ,
:

His Master's Voice,
Columbia e Deca '

DISCOS: as úfflma nOYldad8S�,� í-:
,

VENDAS A PBONTO :El .A. PBES'rAQOE'S
, 'Venda'e iÍlUgu'er dé aparelhagens sonoras

-

�
� �.

,

�Agência: Rua Dr. Parreira, 13 - T A V I R A
.

-

�.� PROPRIEDADE
, \",." .

._
,

ArreÍlda:'se ón aceita-se �a· �

seiro .para ; uma, ,p.ropriedade,
corn terras de semeadura, alfar­
robeiras, (igueiraa, amendoeiras
e oliveiras.
Para tratar, na Quinta da

Murteira - Fuzeta (álfandan­
ga), com os proprietários da re­
ferida quinta., '

"

.... '.-eI
fW" � , t.'

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FARO
-- --

eonsult•.1 em Tawlra. l. qaln­
t•• ·f.lr••• 110 .lorlt6rlo

•• ,aoJloU ..tor e..,.... _ ,.1'.... .

• Pacheco'
,

'

-'DE -

� '�.�<'•.••• ,
.,. �'�"t t:

RELOfilOS E JOIAS
NA -

OuriveSbria J. V. M'ansinho

..

'l.
�-===='. �AV,J::flA ,..

..,

'z--'·

i�:fábricas de mosgern de
farinha espoada e ramas:

rA N 1.1 C4 g ¡ a :MI a 4 N I a 4
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. III. I
Tenham a consagração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 . APARTADO 13


